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    1 INTRODUÇÃO




    Ao andarmos pelas ruas podemos, com a tecnologia, nos sentir em qualquer outro lugar do mundo; com isso ficamos, muitas das vezes, cegos com o que ocorre debaixo de nossas vistas. A rua passa despercebida ao olhar de muitas pessoas; no entanto, para outros ela se torna o local onde seus sonhos e vidas passam a figurar. Pessoas encontram no espaço, que por muitos é apenas utilizado para ir e vir, uma forma de viver, ou melhor, de sobreviver.




    Embaixo de marquises, nas calçadas das ditas comerciais em quadras, muitas vezes nobres, em qualquer cantinho que possa abrigar seu pedaço de papelão e seus poucos pertences, estão os marginalizados por uma sociedade, os excluídos, aqueles para quem tudo se torna um grande desafio.




    Podemos, de certo ângulo, considerar as pessoas em situação de rua como vencedoras, haja vista que as pessoas que vivem em situação de rua, a cada dia, vencem uma batalha em busca da sobrevivência, passam as noites ao relento, dormindo nas ruas, em praças, embaixo de pontes e de viadutos, fazem uso também de espaços como prédios e casas abandonadas, enfrentam diuturnamente a difícil tarefa de sobreviver.




    Por serem um grupo heterogêneo, enfrentam diferentes vivências, enfrentam a fome, o frio, a miséria, a violência e em alguns casos se unem para que um corpo proteja outro do descaso da sociedade. Essas pessoas almejam a vitória, o alcance de um alimento, uma roupa usada é motivo de contentamento e digno de outorga de uma medalha.




    A busca constante para se abrigar e para ser reconhecido como pessoa é realizada diariamente. Muitos pensam que os que vivem em situação de rua são marginais, um ser diferente dos demais da sociedade; claro, em toda regra existe uma exceção, inúmeras pessoas que vivem em situação de rua são pessoas que foram marginalizadas pelo sistema ou que deixaram suas casas por causa de brigas, por apanharem ou por acreditarem que estando nas ruas estarão em condições melhores.




    Diversos são desconhecedores dos seus direitos como cidadãos. Sim, são cidadãos; ao menos, deveriam ser. Assim, a oportunidade de voltar ou mesmo de iniciar seus estudos seria uma forma de oferta de conscientização de seus direitos e deveres.




    Mesmo com a educação precarizada que as escolas do Brasil enfrentam, ainda são importantes e significativas a ida e a convivência neste ambiente, pois na escola é que aprendemos os significados das coisas, das palavras, a leitura, entre outros, ou seja, a transmissão de conhecimento, de modo de pensar e quiçá de uma esperança para a mudança de vida.




    Por meio do conhecimento podemos criar motivação e coragem para sair mais uma vez como vencedor. Vencedor da vida, de uma vida digna, sem ostentação, mas em que se tenha mínimas condições, a de poder buscar um novo emprego, a de compreender a importância de um voto consciente, a de se criar raízes, a de se ofertar e ofertar aos seus um pouco de esperança e de se tornar realmente cidadãos. O ambiente escolar proporciona uma aprendizagem e deve estimular a descoberta de um mundo novo a ser explorado.




    Aqui abordaremos a temática de pessoas em situação de rua e as dificuldades de acesso à escola, além de como a Bioética de Intervenção pode contribuir para que esta situação alcance maior visibilidade e torne-se um grande debate, de tal forma que possa estimular a criação de políticas públicas efetivas e eficazes para que todos tenham acesso à educação.




    Tal exploração buscou fazer um levantamento das dificuldades que pessoas em situação de rua do Distrito Federal encontram para ter acesso à educação escolar. Iniciamos fazendo um esboço sobre pessoas em situação de rua, no qual levantamos alguns motivos que levam as pessoas a viver nas ruas, posteriormente fizemos um breve relato sobre as normativas acerca das pessoas que vivem em situação de rua.




    Após abordarmos sobre o acesso da população de rua aos sistemas educacionais no qual levantamos alguns motivos pelos quais estes não conseguem um assento no banco escolar, abordamos a temática de Justiça Social e a necessidade de se tê-la para as pessoas em situação de rua. Posteriormente discorremos um pouco sobre a Bioética e Educação. Logo em seguida, fizemos um breve relato sobre Educação e Saúde, logo depois abordamos a Bioética de Intervenção e suas características e finalizamos com uma abordagem de como a Bioética de Intervenção poderá ser útil para a problemática em tela, na qual levantamos algumas possibilidades de ação.


  




  

    2 OBJETIVOS E METODOLOGIA DA PESQUISA




    2.1 OBJETIVOS




    Geral:




    • Avaliar, desde a perspectiva da bioética de intervenção, as condições de acesso aos sistemas educacionais de famílias que vivem em situação de rua no Distrito Federal.




    Específicos:




    • Descrever fatores impeditivos ou dificultadores para o acesso ao sistema educacional;




    • Descrever origem, procedência, número de membros e estado civil dos que vivem em situação de rua no Distrito Federal.




    2.2 MÉTODOS




    No desenvolvimento do presente projeto, utilizamos a pesquisa documental, em busca do quantitativo de pessoas em situação de rua no Distrito Federal, nas definições sobre moradores de rua, legislação pertinente a este público, contextualização de bioética e bioética de intervenção, educação, educação e saúde (1), (2).


  




  

    
3 PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA





    Diversos são os motivos que levam à existência de pessoas em situação de rua: a falta de moradia, de trabalho e de renda, alterações econômicas, fatores biográficos, entre outros. Para Silva (3), trata-se de um fenômeno de diversas e mais variadas causas.




    (...) pode-se dizer que o fenômeno população de rua vincula-se à estrutura capitalista e possui uma multiplicidade de fatores de natureza imediata que o determinam. Na contemporaneidade, constitui uma expressão radical da questão social, localiza-se nos grandes centros urbanos, sendo que as pessoas por ele atingidas são estigmatizadas e enfrentam o preconceito como marca do grau de dignidade valor moral atribuído pela sociedade. É um fenômeno que tem características gerais, porém possui particularidades vinculadas ao território em que se manifesta. No Brasil, essas particularidades são bem definidas. Há uma tendência à naturalização do fenômeno, que no país se faz acompanhada de quase inexistência de dados e informações científicas sobre o mesmo e da inexistência de políticas públicas para enfrentá-lo (p. 95) (3).




    Em Brasília, não é tarefa difícil observar tais condições:




    O Centro de Desenvolvimento Sustentável mostrou como tais fenômenos se reproduzem em Brasília, onde existem condições ideais de observação. No plano-piloto da capital – a de mais alta renda per capita do Brasil, com uma tipologia urbana voltada à segregação da pobreza – surgem tribos de reciclagem e criativos produtores de mercadorias, como por exemplo, o solitário criador, à beira do Paranoá, de boró (isca para pesca) (p. 16) (4).




    Esse imbricamento entre os rejeitos físicos (lixo) e humanos (excluídos) da sociedade revela uma dimensão perversa da modernidade: o aumento da produção de bens com componentes cada vez mais descartáveis, paralelamente ao aumento da produção de desempregados, dois elementos delicadamente conexos (p. 21) (4).




    Assim, vai emergindo uma nova população não só do agravamento das desigualdades sociais, mas de um conjunto de fatores tais como a ingerência do poder público na promoção de políticas públicas eficientes e eficazes.




    Todo o arcabouço institucional de proteção social, que começou a ser edificado desde o final do século passado, vem enfrentando graves impasses. O aumento da longevidade, paralelamente à redução do crescimento populacional; a automação dos sistemas produtivos, a forte concorrência dos mercados internacionalizados; e tantos outros fatores, vêm impondo ao mundo fortes limitações, no tocante à capacidade de assegurar emprego ou, pelo menos, proteção social a amplas camadas das populações (p. 29) (4).




    Subsistir em situação de rua pode ser por diversos fatores: ser desprezado da habitação, do emprego, dos direitos e dos serviços sociais. Por um outro olhar, é fazer parte de um mundo social, que, em geral, faz uso do sobrejacente social no que faz referência ao consumo, ao trabalho e aos espaços públicos. Logo, observa-se que esse meio de vida se constitui de uma forma de sobrevivência aos excluídos sociais (5).




    Ferreira, presidente do Núcleo Assistencial Anjos da Noite, relata que vários são os fatores que levam uma pessoa a viver em situação de rua; os motivos mais relevantes são o desemprego, a perda do referencial familiar e a perda da casa, além da falta de educação e de autoestima. Sheila Costa, coordenadora do Programa Reviravolta, faz um adendo a tais motivos e os complementa com a saída do sistema prisional e o uso de drogas – em especial o crack, tendo em vista que seu preço é mais acessível.




    Apesar de algumas mudanças no contexto social do Brasil, a miséria, em especial nos grandes centros, tem alcançado proporções significativas, o número de pessoas que vivem em situação de rua vem crescendo e seu perfil vem sendo modificado. Outrora encontrávamos prioritariamente bêbados, mendigos, loucos e migrantes, atualmente desempregados vítimas das alterações e flexibilizações do mundo do trabalho passam a fazer parte desse conjunto (6).




    Pela não inserção, causada pela produção capitalista, da força de trabalho disponível, pessoas que deixaram a zona rural em busca de melhores condições na vida urbana, pessoas com baixa ou quase nenhuma escolaridade e sem qualificação profissional para um mundo globalizado restaram jogadas à margem do desenvolvimento e principalmente do acesso a bens e serviços. Grande quantitativo dessa população passou a encontrar nas ruas sua única forma de sobrevivência.




    Nesta esteira, observamos rotineiramente o surgimento de novos grupos se inserindo na miséria absoluta. Tais conjuntos passam a ser a entoação visível das desigualdades sociais e passam a interagir com a paisagem urbana, ficando cada vez mais longe do acesso ao trabalho e cada vez mais excluídos dos olhares do Estado e da sociedade.




    Consoante Yasbek,




    A violência da pobreza constitui parte de nossa experiência diária na sociedade brasileira contemporânea. Os impactos destrutivos do sistema vão deixando marcas exteriores sobre a população empobrecida: o aviltamento do trabalho, o desemprego, a debilidade da saúde, o desconforto, a moradia precária e insalubre, a alimentação insuficiente, a ignorância, a fadiga, a resignação são alguns sinais que anunciam o limite da condição de vida dos excluídos e subalternizados da sociedade. Sinais em que muitas vezes se ocultam a resistência e a capacidade dessa população de lutar cotidianamente para sobreviver. Sinais que muitas vezes expressam também o quanto a sociedade pode tolerar a pobreza sem uma intervenção direta para minimizá-la ou erradicá-la (p. 21) (7).




    Dessa forma, pessoas vivendo em situação de rua passa a ser um fenômeno corriqueiro nos centros urbanos, tal assertiva representa com transparência a falta de políticas públicas engajadas com justiça e com equidade social.




    Com esse novo rearranjo, a reestruturação do trabalho e o baixo crescimento econômico estão originando situações de carências que estão atreladas a problemas que envolvem o desemprego e a insegurança pessoal, tudo em torno da extrema pobreza.




    Esse painel de exclusão consiste em várias categorias, entre estas a população em situação de rua. O significado de sobreviver em situação de rua pode ser estar apartado de sua habitação, do emprego regular, dos direitos e serviços, no entanto, por um outro prisma, pode ser a inclusão de uso de sobras do excedente social no que se faz referência ao consumo, ao trabalho e aos espaços públicos.




    Assim, podemos observar que esse fenômeno se constitui como um dos modos de sobreviver dos excluídos sociais.




    Ao observarmos a realidade brasileira, constatamos que os serviços de proteção social públicos são ineficientes ao atendimento às demandas desse segmento, tornando-se um agravante, nesta temática, “o aspecto excludente que marca os investimentos sociais no Estado” (p. 9), (8).




    Nessa perspectiva, observamos que novos grupos se originam em uma onda de miséria, quiçá absoluta. Esses grupos passam a ser a expressa conscientização das desigualdades sociais e passam a integrar também a paisagem urbana, sem acesso ao mercado de trabalho e excluídos da proteção do Estado.




    Desse modo, o fenômeno da população em situação de rua passa a ser corriqueiro nos grandes centros, representando com clareza a ineficácia de políticas públicas que devem ter seu comprometimento com a justiça, com a equidade social e com suas respectivas intervenções.




    Destacamos aqui as diversas acepções da palavra “moradores de rua”. Escorel (2000) discorre sobre a existência de diferença entre “moradores de rua” e “pessoas em situação de rua”. Tal diferenciação consiste na existência para a qual a condição de um grupo é irreversível, ou seja, pessoas que habitam a rua desde sempre, e as “pessoas em situação de rua” são aquelas que habitam a rua de maneira transitória (9).




    Silva afirma que vários são os fatores que contribuem para a existência de pessoas em situação de rua (falta de moradia, falta de trabalho e de renda, mudanças econômicas e institucionais que tenham forte impacto social), fatores biográficos (alcoolismo, drogadição, ruptura dos laços familiares, doenças mentais, entre outros, fatores naturais como enchentes, incêndios, terremotos, entre outros) (3).




    Desta feita, a rua constitui-se num abrigo onde aqueles, os sem recursos, dormem por alguma circunstância nos logradouros públicos, ou pode indicar a habitação propriamente dita. “Essas situações podem ser dispostas num continuum, tendo como referência o tempo de rua; à proporção que aumenta o tempo, se torna estável a condição de morador […]” (p. 95), (3).




    Para Sposati (10):




    É importante que a sociedade civil assuma também como sua a luta do morador de rua, hoje o setor mais excluído entre os excluídos. Precisamos todos nos empenhar incessantemente para que o Brasil adote políticas públicas com padrões básicos de dignidade para todos os setores carentes. É esse o caminho ou, a exemplo da banalização da violência que só nos preocupa quando ela bate a nossa porta, verá com naturalidade multidões andrógenas perambulando sem rumo e sem esperança pelas ruas de nossas cidades (p. 20).




    Para Amed et al. (11), a população de rua pode estar situada em três tipos, quais sejam: ficar na rua circunstancialmente, estar na rua recentemente, ser de rua permanentemente. Assim (11):




    a) manter, necessitando de programas de proteção social. As pessoas que se encontram nessa situação sentem-se desvalorizadas e demonstram medo de dormir na rua, buscando albergues ou pensões para ficarem, recorrendo aos serviços do plantão do Serviço Social e geralmente estão à procura de emprego ou bicos que lhe permitam pagar uma pensão. Eles não aceitam serem identificados como morador de rua, e ainda possuem fortes laços com familiares e têm propósitos.
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